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Não sou do ortodoxo nem do heterodoxo; 
Cada um deles só exprime metade da vida; 
Sou do paradoxo que a contém no total. 
(Pensamentos à solta) 
 
 
Todo o Deus que me apareça será Homem, 
Pois que em tempo e espaço. 
(Reflexões, Aforismos, Paradoxos) 
 
1 - Quando interrogado sobre a temática dos seus graus académicos, 
Agostinho da Silva respondia invariavelmente ser licenciado em liberdade e doutorado 
em raiva
1
. Estes são precisamente dois dos termos fundamentais da sua antropologia, 
que estão na base da sua visão do homem e do mundo: a liberdade, «a liberdade de se 
ser, plenamente, aquilo que se é»
2
 e a raiva, ou seja, a indignação, a bravura, a fúria, o 
assanho de construir um mundo melhor, pois para ele a sua noção de cultura era tão 
somente a de «tornar melhor a vida das pessoas.»
3
 
É naquele sentido que se entende a sua grande admiração e o ter-se 
deixado contagiar por figuras exemplares da história de Portugal, como Camões, Vieira 
e Pessoa, pois encontra algo de comum nos três: cuidando cada qual da sua própria 
liberdade, nenhum deles se rendeu
4
. Camões, desde que se assumiu como Luís de 
Camões, seguiu o seu próprio caminho, contra ventos e marés, rejeitando ser o que os 
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 Em liberdade, por na antiga Faculdade de Letras do Porto, de Leonardo Coimbra, Teixeira Rego e 
outros, dominar o espírito de liberdade e respeito mútuos embora, formalmente, a sua licenciatura 
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 2 
outros queriam que ele fosse. António Vieira sempre fez o que quis, ora envergando a 
batina da Companhia de Jesus, ora o traje para percorrer os sertões do Brasil, ora as 
distintas indumentárias do diplomata europeu. Embora a Companhia o tivesse querido 
afastar do seu redil, acabou ele por fazer a Companhia andar a seu reboque nalguns 
assuntos. Fernando Pessoa, sendo explicitamente o homem dos heterónimos - tal como 
também os outros dois de uma forma implícita -, acabou por ser o mestre de vários 
instrumentos de uma mesma orquestra, que é aquilo que está no íntimo de cada 
português. Isto é, todos foram vários quando foram eles próprios, ou ainda, por que 
foram verdadeiramente portugueses foram homens vários, que é aquilo que todo o 
português deve ser
5
. 
Eis uma das chaves do pensamento antropológico de Agostinho da 
Silva. O homem existe para criar em liberdade e para agir com raiva. O mundo está aí 
não simplesmente para que o homem o admire, mas para continuar a sua criação. A 
Criação está incompleta e tem de ser continuada. Posição que, de algum modo, se 
assemelha à de Sampaio Bruno quando afirma, inspirado em Novalis, que «o fim do 
homem é ajudar a Natureza. [...] O homem tem de dar conta do supremo dever que lhe 
incumbe, o dever para com a natureza inteira. Libertando-se a si, libertando os seus 
irmãos de espécie, ele contribuirá já para a libertação universal.»
6
 
 
2 - Que mundo melhor, a ir criando, é esse? Qual o sentido da nossa 
ação? Que papel está destinado aos portugueses? 
A ideia do mundo a construir remete-nos para o problema da Verdade, 
que não sendo exclusiva de ninguém, o procurá-la é tarefa de cada um, sem nunca se 
querer apoderar dela, pois «se alguém se apodera da Verdade, começa a achar que está 
errado o sujeito que pensa de maneira diferente e ao fabricar alguma inquisição, ou 
coisa do género, obriga o outro a ser igual ao que ele é.»
7
 Daí o pendor socrático de 
Agostinho da Silva que não quer transmitir luz aos outros, mas apenas tentar desocultar 
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 Cf. Agostinho da Silva, Ir à Índia sem abandonar Portugal. Considerações. Outros Textos, Assírio & 
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a luz que há neles
8
. Cada pessoa é uma consciência particular, única, irrepetível e a 
vida, como ele referia, é uma experiência que devemos fazer até ao fim para ver o que 
é que dá
9
. Assim, a missão mais nobre de cada um é deixar-se viver, tendo em conta 
que «o fundamental das coisas é inteiramente misterioso»
10
, não sem que haja uma 
pequena orientação no sentido de cada pessoa não desanimar com o mundo que 
encontra à sua volta pois, diz-nos Agostinho da Silva, numa posição próxima do 
pensamento de Rousseau, que «cada um de nós é um ente extraordinário, com um 
lugar no céu das ideias; se nos soubermos lavar da lama que se nos pegou quando 
aparecemos na terra, seremos capazes de nos desenvolver, de reencontrar o que em nós 
é extraordinário, e transformaremos o mundo.»
11
 No entanto, retorquindo a Agostinho 
da Silva - e também a Rousseau - é difícil lavarmo-nos totalmente dessa lama, pois a 
natureza já não será aquela «sem mancha de pecado original» que ele via, ou pelo 
menos sonhava. 
 
3 - O «programa» de vida, para Agostinho da Silva, era não haver 
programa nenhum. Entendendo que o mundo é guiado pelo Espírito Santo, a sua 
grande preocupação era a de alimentar-se do futuro, construindo utopias e ucronias. 
Este era o mundo onde, de uma forma harmoniosa, se pretendia conjugar a liberdade 
da pessoa humana com a fatalidade das coisas, vendo nesta última o dedo providencial 
que indica o caminho certo: «Todo eu sou, no sentido de estar na acção, entregue à 
ideia de que existe um sentido providencial na História. [...] O que perante mim 
justifica o sentido da minha ação é a convicção de que a história é providencial e irá 
dar certo um dia.»
12
 Daí que a sua vida particular lhe interessasse pouco. A vida é que 
ia e ele seguia-a, como muito bem ilustra com a imagem do burro: «vou pacífico na 
albarda do burro e lhe pus a rédea no pescoço, já que ele sabe melhor do que eu o 
caminho a tomar; às vezes, se calhar, nos enganamos os dois, o burro e eu.»
13
 Como 
vemos, há uma clara abertura ao papel do que chamamos o acaso ou fortuito na 
história, como Oliveira Martins, na linha de A.-A. Cournot, havia refletido, dizendo 
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 Cf. Victor de Sá, Agostinho da Silva, trinta e tal anos de idade..., Biblioteca da Universidade 
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que o acaso - que segundo Agostinho da Silva, no seu jeito muito próprio de remeter 
para a etimologia e semântica das palavras, significa «por queda» - tem as suas causas, 
o que torna os acontecimentos fortuitos é o facto desses fenómenos não serem 
previsíveis. 
Agostinho da Silva viveu inebriado pela ideia de um mundo melhor
14
. 
Orientado por esse ideal, só interessava deixar correr, despreocupadamente, a vida 
como ela queira. É certamente o afirmar do espírito franciscano, talvez temperado 
também com os dois pontos polarizadores da vida do jesuíta, a contemplação e a acção, 
bem expressos na máxima deixada pelo fundador da Companhia de Jesus: «Faz tudo 
como se tudo dependesse de ti; espera tudo de Deus como se tudo dependesse d'Ele.»  
Embora preferisse achar que era livre de decidir, também gostava de 
acreditar que o destino o empurrava
15
. Nesse sentido via o destino como a bússola ou a 
mola impulsionadora na direção do rumo certo e a dar o cunho de eternidade à acção: 
«é mais larga a alma que a par do amor dos homens atuais sente vibrar o amor dos 
homens do futuro, mais forte o espírito que se orienta para o eterno.»
16
 E, certamente, 
Agostinho da Silva estava entre estes espíritos, talvez um dos Cavaleiros do Amor que 
vão marcando o compasso do andamento do mundo, tal como Sampaio Bruno nos 
chamara à atenção, ou como dizia António Quadros, que ao interrogar-se sobre quem é 
Agostinho da Silva e o que faz o seu fascínio, o seu carisma, respondia: «É um 
português antigo, que ficou entre nós como semente do futuro ainda possível.»
17
 
 
4 - Na preocupação pelo futuro, a educação era ponto nodal em 
Agostinho da Silva. O seu pensamento pedagógico aproximava-se do da escola nova 
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ou educação nova que, segundo estudo de Manuel Patrício, «defendia uma mão cheia 
de ideias que correspondiam às profundezas que latejavam nas entranhas pensantes de 
Agostinho da Silva.»
18
 Corrente de pensamento pedagógico marcada pelo primado da 
criança sobre o adulto; o primado da aprendizagem sobre o ensino; o primado do 
natural sobre o convencional. E poderemos dizer que, sob o ponto de vista 
antropológico, a criança, o menino, não é um estado transitório. Ou visto noutro 
ângulo, não é a criança que tem no adulto o seu ponto de referência, mas o adulto que, 
apesar de ir crescendo, vê na criança o exemplo de vida. «O menino, no ponto de vista 
de Agostinho da Silva, é um monstro de perguntas, de curiosidade, de inteligência 
atuante. [...] Portanto, vamos a isso! Vamos ser, nós a criança.»
19
 E então o professor, 
«o bom professor não é aquele que ensina muito aos alunos. É aquele a quem os alunos 
ensinam muito.»
20
 
Pensamos que o pensamento pedagógico de Agostinho da Silva, 
alicerçado numa antropologia da liberdade, vai no sentido do projeto da escola cultural, 
lançado por Manuel Patrício, e que, entretanto, o poder político deixara de alimentar. A 
escola cultural é na sua essência, conforme a define Manuel Patrício «a escola da 
liberdade criadora»
21
, no sentido de a escola se tornar «templo e tempo da cultura. Esta 
deve estar ali sob as suas mais importantes formas: a ciência, a arte, a técnica, a 
filosofia, o mito, a religião, o jogo. Se a escola se torna isso, torna-se lugar e tempo da 
qualidade da vida juvenil.»
22
 
Dentro da sua orientação pedagógica - ou com mais sentido, 
antropogógica, como propõe Manuel Patrício - podemos compreender uma certa 
aversão de Agostinho da Silva à Filosofia e à Geometria que os gregos nos legaram. 
Essa filosofia ensina-nos a pensar sempre coerentemente os fenómenos que aparecem, 
quando a tendência humana seria a de pensar disperso
23
. A Geometria tem o perigo de, 
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quando transmudada em Ciência, nos levar a pensar que o Universo é inteiramente 
racional, que o Universo é inteiramente matemático. Ora, entende Agostinho da Silva 
que «Assim como o Universo é mais complicado, mais complexo, mais 
incompreensível, fundamentalmente, do que a lógica da Filosofia, do mesmo modo a 
Vida nos aparece com mais imaginação que a Matemática.»
24
 A Filosofia interessa-lhe, 
não para unificar ou uniformizar, mas «para lançar a confusão - esclarece - no espírito 
daqueles que me procuram, minar as suas certezas de modo a permitir a emergência 
daquilo que neles é fundamental.»
25
 Talvez por isso, Agostinho da Silva negasse, ou 
pelo menos não se preocupasse com a existência de uma filosofia portuguesa ou com o 
haver filósofos de grande craveira em Portugal
26
. Talvez, dizia, porque essa não seja 
uma preocupação dos portugueses. O português é de outro timbre: «O que está dentro 
de nós é interessarmo-nos por filosofia, por um lado; e, por outro, estar sempre à 
espera, e mais à espera, e ainda à espera de um dia se encontrar uma filosofia que 
acabe por envolver e anular as contradições, sem, no entanto, as anular.»
27
 E filósofo 
português neste sentido, só encontrava um, Espinosa, nascido na Holanda por acaso, e 
que ao longo da sua vida «suportou ataques da sinagoga e dos cristãos [...]. 
Respeitavam-no, embora o combatessem. Ele não pedia nada: vivia com modéstia, 
uma vida de ascetismo e pureza. Para ele o importante (recusou ser professor da 
Universidade) não era expor, mas agir filosoficamente»
28
, não se limitando «a pensar e 
a escrever uma filosofia. Viveu-a»
29
, acima de tudo. Espinosa «era já o homem vário, 
que todo o português deve ser.»
30
 Que melhor auto-óptica de Agostinho da Silva do 
que aquela que podemos encontrar nestas suas palavras sobre Espinosa? 
 
5 - A idiossincrasia e o sentido da ação próprias do português encontra-
as Agostinho da Silva sintetizadas na atitude de vida de Espinosa. O português é um 
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 7 
homem à solta que não se pode calibrar, nem o seu espírito se pode enformar como 
pretendia a filosofia dos gregos. Tendência comum, mas contrária a esta, tem sido a da 
Europa - bebida nos gregos - que tem a «mania de usar a gazua» e de ter uma filosofia 
ou uma metafísica para todas as situações
31
. Ao português, dotado das qualidades da 
capatazia e do biscate
32
, talvez esteja destinada, dentro daqueles atributos, uma outra 
missão no campo da filosofia que, indo no sentido da sua peculiar «vocação 
filosófica», que seria a de «conhecer bem várias filosofias, várias maneiras de pensar e 
depois ir utilizando cada uma conforme as circunstâncias da vida. Com a versatilidade 
de comerciante e de conversante que me parece ser uma das características do 
português.»
33
 Ideia que não está muito longe da de Teixeira Pascoaes quando interpreta 
o génio lusíada como mais emotivo que intelectual e lhe encontra uma superioridade 
poética, a par de uma grande inferioridade filosófica - no sentido grego, diríamos nós -, 
afirmando que «O português não quer interpretar o mundo nem a vida, contenta-se em 
vivê-la exteriormente; e tem, por isso, um verdadeiro horror à Filosofia, imaginando 
encontrá-la em tudo o que não entende.»
34
 
Agostinho da Silva era de opinião que, de uma forma geral, ainda hoje 
somos vítimas do direito romano e do seu império do previsível, achando que seria 
uma boa conquista para o mundo, do ponto de vista político, lutar pelo imprevisível. E 
nos portugueses, pensa, talvez ainda estivesse o «princípio do reino do imprevisível»
35
, 
que não só devia ser preservado, como disseminado entre todos os povos. 
Ou seja, pensa Agostinho da Silva que seria bom que a Filosofia 
deixasse de ser apenas uma disciplina ensinável para voltar a constituir um 
engrandecimento e uma razão de vida
36
. Mais que uma filosofia no sentido grego, 
interessa acima de tudo uma filosofia do quotidiano, uma vez que «As epopeias duram 
pouco»; «É para todos os dias - recomenda Agostinho da Silva - que precisas de educar 
e afinar a alma» porque «O que a vida apresenta de pior não é a violenta catástrofe, 
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 Cf. Dispersos, op. cit., p. 99. 
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 Cf., entre outras obras, Ir à Índia, p. 39 e Dispersos, pp. 98 e 106. 
33
 Dispersos, p. 57. 
34
 Teixeira de Pascoaes, Arte de ser Português, Renascença Portuguesa, Porto, 1915, pp. 115-116. 
35
 Cf. Dispersos, pp. 58 e 59. 
36
 Cf. Ir à Índia, p. 63. 
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mas a monotonia dos momentos semelhantes.»
37
 A imprevisibilidade, portanto, tem de 
ser tomada como a regra e não como a exceção. 
 
 
6 – Sobre Agostinho da Silva dizia José Augusto Seabra que este 
cidadão «era o apóstolo de uma catolicidade – a do Espírito Santo – que se queria 
ecuménica, aberta à contraditoriedade de todas as religiões, pois se assumia como a 
religação de todos os povos, de todas as línguas, civilizações, culturas e crenças do 
mundo, sob o signo da paz e da fraternidade. Daí que ela continue a inspirar-nos nesta 
viragem de um milénio, entre sombras e esperanças.»
38
 
O Espírito Santo, sendo dado da revelação
39
, historicamente teve no 
culto popular o seu enraizamento e encontrou no monge calabrês Joaquim de Flora 
(c.1130-1202) o seu principal catalisador. Segundo este, há três Idades ou Tempos. Ao 
Tempo da Lei natural segue-se o Tempo da Lei evangélica, ao qual, finalmente, se 
sucede o Tempo da inteligência espiritual
40
. A cada um desses Tempos ou Idades 
corresponde respetivamente a Idade da Ciência ou da Luz (o Tempo dos Velhos), a 
Idade da Sageza ou Beleza (o Tempo dos Homens Maduros) e, finalmente, a idade do 
Espírito ou Amor (o Tempo dos Meninos). 
Segundo Flora, os sete dias da criação ou sete períodos do mundo 
projetam-se, em ambiente Trinitário, nas referidas três Idades: os cinco primeiros dias 
correspondem ao Tempo do Pai; o sexto ao do Filho; o sétimo dia será o Tempo do 
Espírito Santo. É para a paulatina edificação deste derradeiro Tempo que cada um se 
deve deixar impelir conforme o sopro dos ventos. Este será o último estádio, ainda 
dentro da história, mas com cariz escatológico, informado pela liberdade e pelo amor, 
tendo em vista a paz e a felicidade ecuménicas. 
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 Ib., p. 84. 
38
 José Augusto Seabra, Rostos Europeus do Porto, Fólio Edições e Comunicação, Porto, 2001, p. 
89. 
39
 Agostinho da Silva esclareceu o seu entendimento sobre esta pessoa da Trindade: «[…] Deus existe e 
porque é Pai e Filho, sujeito e objeto, chamarei eu de Espírito Santo.» - «Sobre a Ideia de Deus», in 
Textos e Ensaios Filosóficos, vol. II, Âncora, Lisboa, 1999, p. 296. 
40
 Cf. Manuel J. Gandra, Joaquim de Fiore, Joaquinismo e Esperança Sebástica, Fundação Lusíada, 
Lisboa, 1999, pp. 11 e ss. 
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Agostinho da Silva terá no ideário joaquimita o lastro tanto do seu 
pensamento antropológico e teodiceico como da sua ação. Pensar e agir centrados na 
construção do Império do Espírito Santo, cuja verdadeira pedagogia é a aventura de 
viver, no encaminhamento para um mundo «governado pela criança»
41
. É o mundo 
lido e cogitado por Joaquim de Flora a partir da revelação do Evangelho de S. João: 
«Entretanto, digo-vos a verdade: convém a vós que eu vá! Porque, se não for, o 
Paráclito não virá a vós; mas se eu for vo-lo enviarei. E, quando ele vier, convencerá o 
mundo a respeito do pecado, da justiça e do juízo.» Para logo adiante, sob a 
denominação de Obra do Paráclito, prosseguir S. João: «Quando vier o Paráclito, o 
Espírito da Verdade, ensinar-vos-á toda a verdade, porque não falará por si mesmo, 
mas dirá o que ouvir, e anunciar-vos-á as coisas que virão.»
42
 Apesar do seu 
enraizamento evangélico, as ideias de Joaquim de Flora foram desaconselhadas e ele 
havia de der exilado por herético
43
. 
No entanto, a difusão das ideias de Flora não estancou, como o provam, 
entre outras, as aprofundadas  obras de Henry Mottu e de Henri de Lubac (a deste com 
cerca de nove centenas de páginas)
44
. Nos séculos posteriores à sua morte (1202), 
encontramos essas ideias presentes em variadíssimos pensadores. Desde os «clássicos» 
Tomás de Aquino, Boehme, Herder, Hegel, Schelling, Saint-Simon, Cousin, Michelet, 
Berdiaev até aos neojoaquimitas do século XX
45
. O que mostra, apesar da associação 
de profecias com fontes muito mais antigas das de Flora, que as profecias «históricas» 
ou apocalípticas deste continuam vivas. Ao longo da história do cristianismo, têm 
aparecido recorrentemente os obcecados do Apocalipse. No entanto, o ideário 
joaquimita tem mantido a sua constância, agindo como um fermento. Segundo Lubac, 
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 Henry Mottu, La manifestation de l’Esprit selon Joachim de Flore. Herméneutique et théologie de 
l’histoire d’aprés le «Traité sur les Quatre Évangiles», Pref. Pè. M. D. Chenu, Delachaux & Niestlé, 
Neuchatel-Paris, 1977; Henri de Lubac, La posteridad espiritual de Joaquín de Fiore, 2 vols. (vol. I 
– De Joaquín a Schelling; vol. II – De Saint-Simon a nuestros dias), Encuentros Ediciones, Madrid, 
1989. Além dos já mais remotos estudos, de 1957, mas indispensáveis, de Morton W. Bloomfield. 
45
 Cf. Henri de Lubac, op. cit., , vol. II, pp. 411-424. Obra que nos servirá de fonte nestas ideias sobre 
Joaquim de Flora. 
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a teoria profética de Flora adotou várias formas, tanto entre os sábios como entre os 
populares, constituindo até um dos marcos principais no caminho que conduzia à 
secularização
46
. Na sua ideia das três idades, embora tocasse nalgumas posições de 
teólogos anteriores, não tinha intenção – como alguns historiadores lhe haviam 
atribuído – de fazer a guerra contra uma «Igreja apodrecida» nem, sequer, como 
defende H. de Lubac, se situa num pólo contestatário do cristianismo. Muito 
provavelmente, também não teria uma clara consciência do impacto que ia provocar 
num paradigma multissecular. No entanto, ao profetizar uma «superação» de Cristo e 
da sua própria Igreja, a repercussão das suas ideias acabou por não ter ventos nada 
favoráveis. 
Entre os filósofos da história contemporâneos, o pensamento de 
Joaquim de Flora tem tido os seus inimigos (casos de Karl Löwith ou de Jacob 
Burckhardt), mas também os seus defensores (Gert Wendelborn ou Stephan Otto, por 
exemplo), como evidenciam os estudos de H. de Lubac. Teólogo este que se mostra 
aberto aos horizontes rasgados por Flora e conclui que tal abertura está também 
presente na própria Teologia católica, como ele próprio deduz dos estudos encetados 
sobre tal matéria: «A monografia muito detalhada que um professor da Universidade 
de Navarra, José Ignacio Saranyana, acaba de consagrar a “Joaquín de Fiore y Tomás 
de Aquino” [tem como subtítulo Historia doctrinal de una polémica, editada pelas 
Ediciones de la Universidad de Navarra (EUNSA), Pamplona, em 1979], demonstra 
que também a teologia católica começa a tomar muito a sério o monge Calabrês.»
47
 
Embora – é certo que com interpretações divergentes sobre o personagem e a sua obra 
-, os trabalhos sérios se tenham vindo a multiplicar desde há mais de um século, 
conforme se lê no Apêndice, intitulado «La enigmática actualidad de Joaquín de 
Fiore», apresentado por H. de Lubac no remate da sua extensa obra. 
O tema essencial do ideário de Flora, na perspetiva de Agostinho da 
Silva, é uma teoria da história que tem como suposto fundamental a ideia de que Deus 
evolui ou que cada uma das pessoas da Trindade, num contexto de eternidade, tem o 
seu tempo próprio de maior protagonismo
48
. Fazendo a hermenêutica das ideias 
                                                 
46
 Cf. Id., Ib., vol. I, pp. 15 e ss.  
47
 Id., Ib., vol. II, p. 412. 
48
 Cf. Agostinho da Silva, «Algumas considerações sobre o culto popular do Espírito Santo», in Boletim 
da Academia Internacional da Cultura Portuguesa, Lisboa, 3(1967), pp. 30 e ss. Texto recolhido em 
Ensaios sobre Cultura e Literatura Portuguesa e Brasileira, Âncora, Lisboa, 2000, pp. 321-335. 
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joaquimitas, Agostinho da Silva deduz que à pessoa do Pai se associa a tarefa de 
criação e organização do mundo, ou seja de fazer passar o mundo de um caos a um 
cosmos, dando ordem e disciplina. A seguir, tem lugar mais proeminente a pessoa do 
Filho. Com ele acentua-se não a subordinação e a disciplina, mas a caridade, a 
fraternidade, a solidariedade. É o tempo em que uma Igreja, edificada sobre a 
revelação de Cristo, e amparada no exemplo dos Santos, vai tutelando a aglutinação 
dos crentes à roda do mesmo credo. 
Aquele não seria o destino final da humanidade, no pensamento de 
Flora. Do império da disciplina, da obrigatória obediência à organização, passar-se-ia 
ao tempo do Paráclito, o verdadeiro consolador, em que se estabelecesse uma rede de 
Amor e se implantasse o Império da Fraternidade. Sem fronteiras e abrangendo todas 
as pessoas, independentemente do seu credo. Não pela exclusão, mas pela inclusão 
mútua. Na sua obra determinante nesta matéria Só Ajustamentos (1962)
49
, Agostinho 
da Silva alvitra a ideia da transformação da humanidade inteira numa ordem religiosa, 
ou numa verdadeira confraria fora dos mosteiros, aproveitando a prática, embora 
herética mas precursora, dos nossos irmãos muçulmanos. 
Em sentido visionário, Agostinho da Silva faz a prospetiva de que 
quando se estabelecer realmente na Terra o reino do Espírito Santo, a economia não 
será uma mera luta contra a pobreza, mas a base da liberdade; a política não assentará 
no temor, mas estabelecerá as condições de liberdade; a educação não será o repetir e 
transmitir o já conhecido, mas inventará trilhos novos e caminhos de liberdade. Enfim, 
conquistar-se-á «uma realidade mais alta, aquela que nos permitiria efectivamente 
fazer do mar o mar sem fim, aquela que se comporia do que de melhor tiveram 
Ocidente e Oriente, uniria Cristo e Lao-Tseu e nos daria, num eterno sendo e vir a ser, 
aquele Espírito Santo que é a fusão perfeita do Todo e do seu Nada.»
50
 Essa seria uma 
terceira Revolução, deduzida do Evangelho de S. João, depois das de Moisés e de 
Jesus Cristo. Seria a última, a do Espírito Santo, explicitação do expoente máximo da 
essência ou identidade fundamental do Pai e do Filho, dando origem a uma nova sub-
                                                 
49
 Cf. Id., Só Ajustamentos, Imprensa Oficial da Bahia, Salvador, 1962, p. 11. Texto recolhido em Textos 
e Ensaios Filosóficos, vol. II, op. cit., pp. 93-144. 
50
  Id., «Algumas considerações sobre o culto popular do Espírito Santo», art cit., p. 48. 
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raça, em que os critérios de Justiça e de Fraternidade serão substituídos pelo do 
essencial Amor
51
. 
Essa Revolução não pode ser apenas de superfície, como noutros 
tempos. Tem de haver uma transformação radical na totalidade da própria vida, o que 
implica «a morte completa do homem velho nas suas duas características basilares: a 
de fazer de tudo uma teoria e, fabricada a teoria, a substituir à realidade […]; e a de 
julgar que só em certas horas ou em determinados circunstâncias de sua vida ele deve 
viver de uma forma sacratizada.»
52
 A demanda dessa vida nova assenta num princípio 
fundamental, que deve orientar a conduta dos homens: a de que os objetivos da 
vontade de Deus devem sobrepor-se aos da nossa vontade, pois o nosso gosto 
individual é limitado, enquanto o de Deus é perfeito porque abarca a totalidade dos 
interesses universais. Então, mais do que obedecer à vontade de Deus, deve haver 
«oferta à vontade de Deus», caminhando assim para o derradeiro escopo, que é a 
perfeição final. Isto ainda dentro da história, pois, segundo Agostinho da Silva, Jesus 
Cristo lançou outra ideia revolucionária fundamental, «a de que o último fim do 
homem não é o tempo, mas a eternidade.»
53
 Se o último mensageiro testemunhado 
pelos homens foi Jesus Cristo, a derradeira mensagem não termina aí. Já sob o influxo 
do Espírito Santo, a revelação será recordação, e virá de nós para nós, sendo «como 
que o pleno lembrar-se daquele reino de pura essência de que falou Platão; e aquela 
plena transformação do homem de que Jesus falou.»
54
 
7 - Agostinho da Silva acredita que Deus está e continua no mundo. 
Não o criou e ficou de fora a vê-lo funcionar no seu mecanismo intrínseco. A criação 
continua num mundo em que Deus, porque é o Ser, é o mais simples dos seres e o 
homem, porque imagem e semelhança, é complexo
55
. Ou seja, o homem é, mas no que 
lhe é possível, por que limitado pelo espaço e pelo tempo (de que procura libertar-se). 
Em vários passos do inédito póstumo «Pensamento à solta (inédito)»
56
 - reflexão de 
síntese aforística de cariz predominantemente teodiceico – se evidencia essa tónica: 
                                                 
51
 Cf. Id., Só Ajustamentos, op. cit., pp. 51 e 53.  
52
 Id., Ib., p. 57. 
53
 Id., Ib., p. 69. 
54
 Id., Ib., p. 83.  
55
 No pequeno ensaio, intitulado «Teologia Humana» (1970), afirma Agostinho da Silva: «Creio que 
deveríamos continuar a considerar, como texto fundamental, o de que foi o homem criado por Deus à 
sua imagem e semelhança […]» - Textos e Ensaios Filosóficos, vol. II, op. cit., p. 231.  
56
  Id., Ib., pp. 145-179. 
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«De todos os seres que existem é o homem o mais complexo; por outro lado, é o mais 
próximo de Deus como ser pensante; mas Deus, porque é o Ser, é o mais simples dos 
seres; o mais complexo é, no mundo, a imagem e semelhança do mais simples.» (p. 145) 
 
 
«o homem perfeito seria teísta e ateísta pois que é Deus ser e não ser; se perfeito, já não 
homem, pois que Deus.» (p. 157) 
«Os homens de acção são os oleiros de Deus; e não te esqueças de que até pensar é agir.» 
(p. 155) 
«Deus, que se não definiria como solitário, consigo mesmo dialoga e de si mesmo gera um 
Filho; a comum essência lhe é Espírito; e Santo.» (p. 149) 
«Todo o Deus que me apareça será Homem, pois que em tempo e espaço.» (p.161) 
«Deus não é nem espaço nem tempo; mas em nós os pensa ou vê.» (p. 152) 
«Deus é sempre duplo: aquele que é e aquele que eu entendo; a este chamo Cristo.» (p. 
154) 
«Dizia-me ontem Manuela, a de Sousel, que não sou religioso, pois nunca me ouviu dizer 
“Deus queira” e “Graças a Deus”: realmente, a Deus nunca marco rumos, nem estou 
seguro de que o que sucede dele venha ou das fatalidades do mundo, isto é, de sua física; 
sua dele, Deus.» (p. 165) 
«Toda a prova da existência de Deus o rebaixa a nosso próprio nível.» (p. 166) 
«Um Deus provado deixaria de ser Deus, pois excederia em nada a capacidade da nossa 
lógica.» (p. 166) 
«Acreditar num Deus provado seria tão relevante como acreditar na tabuada.» (p. 166) 
«Com todo o respeito pela corajosa persistência judaica e toda a vergonha do que a 
humanidade lhes fez, toda a tragédia vem de que, traindo-se ao melhor de si próprios, se 
não converteram a Cristo; desprezando o Filho a seu Pai ofenderam; espero que se 
convertam agora ao Espírito Santo. Joaquim de Flora me acompanha nos votos.» (p. 150) 
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«O ideal do tempo livre e da imaginação criadora substituiu o do trabalho, da obediência 
ou da fraternidade; bem satisfeito ficaria o Joaquim de Flora por ver passados ou passado 
o reino do Pai e do Filho e aproximando-se o do Espírito Santo.» (p. 168) 
Terminando com este remate elucidativo: 
«Do que deixo escrito 
teu proveito faças: 
do mal ou bem dito 
só a Deus graças.» (p. 179) 
 
Deus não se pensa, Deus não se prova, Deus não se fala. Isso seria 
humanizá-lo, reduzindo-o ao limitado mundo humano. Um Deus provado deixaria de 
ser Deus. Sobre Deus falta ao homem saber, engenho e arte neste mundo. Como 
estamos limitados pelo binómio espaço-tempo, Deus é-nos da ordem do não-pensável 
ou, na linguagem de Wittgenstein, do indizível. Ou melhor, no paradoxal pensamento 
agostiniano, Deus é simultaneamente não-pensamento e pensamento (no tão curto 
alcançável): «Deus […] é tudo o que possamos pensar, e um não-pensamento, se 
pensável.»
57
 Para, logo de seguida, esclarecer o que pode explicar a fenomenologia de 
Deus: «Quero eu dizer, ou quereria eu dizer, se me não faltassem os tais saber, 
engenho e arte, que o que se manifesta nas igrejas é o Deus que nos é útil, talvez 
realmente o único que podemos compreender […]»58 É que o Deus pensado, logo se 
torna em objeto que, separado do sujeito, fica um Deus cindido, logo um Deus 
destruído. E um Deus dividido, menorizado diante do sujeito, já não é Deus e não se 
pode aceitar. Como tal, a postura racional do crente e do ateu, afinal, não está tão 
distante, como alvitra Agostinho da Silva: 
 
                                                 
57
 «Aqui falta saber, engenho e arte» (1965), in Textos e Ensaios Filosóficos, vol. II, op. cit., p. 210. No 
texto intitulado «Sobre a ideia de Deus» - que não vai além das quatro páginas -, são esclarecedoras 
as considerações  com que remata a sua reflexão: «[…] me alonguei bastante sobre o Absoluto; mas 
quero repetir que dele se não pode falar: ou o sentimos ou o não sentimos; levita-nos, como a Santa 
Teresa e a tanto outro santo, cristão ou não cristão, pois muita gente julga que só há santos cristãos 
[…]» - in Id., Ib., p. 298. 
58
 Id., Ib., p. 210. 
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«Só posso aceitar um Deus que seja total; dizer que ele existe é pôr-me a mim como 
sujeito diante dele como objecto; por aí me escapa logo o Deus total, que nos englobaria a 
um e outro. Do deus [sic] que eu digo existe, e que os ateus negam existir, apenas posso 
talvez afirmar que ele é uma opinião e uma opinião existente […]»59 
 
  
Assim, só o Espírito Santo lhe vale, para que não se destrua quando 
pensa
60
. Porque o essencial é invisível aos olhos e à razão. Deus intui-se pelo Espírito 
Santo e vive-se pelo amor, em verdade, como notavelmente o expressa Agostinho da 
Silva nesta espécie de hino místico: 
 
«Senhor, ontem vi o teu milagre; muitos corações ganhaste à causa, muitos homens se 
voltaram por ele ao caminho da salvação perfeita; ouvi choros e palavras que não eram de 
mágoa, mas da alegria de se verem junto de Deus aqueles que até esse momento tão longe 
tinham estado do grupo dos eleitos; foi mais eloquente que os conselhos e promessas, 
pôde mais que os teus actos de bondade e os teus pensamentos de justiça. Por eles te 
agradeço o que fizeste.  
«Mas por mim, Senhor! Agora sei eu de certeza que existe uma vida para além da 
morte, que existem castigos para o mau e recompensas para o bom; agora sei eu que teu 
Pai me acolherá em seu reino se continuar na mesma vida pura e caridosa, se não deixar o 
caminho real que me ensinou a tua humanidade; depois do que mostraste, impossível me 
seria duvidar; só em peito empedernido no mal poderiam persistir os movimentos que 
condenas; a flor do consolo e da esperança abriu-se para o mundo. 
«A mim se me cerrou quase de todo; que prazer terei eu em seguir uma verdade? que 
prazer terei eu em ser tranquilo e seguro? A eternidade de glória, que vagamente desejava 
e temia, desde ontem a possuo; vivo a sabedoria dos profetas veneráveis e o canto alado 
dos serafins; contemplo a força de Deus e o seu esplendor. O gosto de apenas antever a 
pousada final, de caminhar numa treva só de onde a onde rasgada de clarões, de lutar por 
uma ideia que eu não sabia inegável, tu mo tiraste, Senhor! 
 «Que me resta fazer se tudo sei e tenho? Os combates interiores são os mais belos — 
e não vejo inimigos. Cada manhã que despontava me trazia a emoção dum dia ignorado, 
                                                 
59
 Id., Ib., pp. 214-215. 
60
 Cf. Id., Ib., p. 212. 
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cada noite se fechava no divino duvidar. Nesta batalha, nesta ânsia obstinada iam as ondas 
da vida, rolando e espumando, bordo a bordo das terras. Agora, Senhor, nem uma ruga se 
levanta, tudo vai dirigido ao sossego dos pântanos. A incerteza criadora me sustentava e 
alentava; a verdade matou-me.»
61
 
 
8 - Perante Deus, que cabe ao homem? Oferecer-se à vontade de Deus, 
ser «servo de Deus» e buscar a felicidade. 
Deus é-nos sempre presente: a nível imanente e a nível transcendente. 
No entanto, nem sempre o mais evidente é o mais fácil. Daí que o crente, ou o que o 
procura ser, deverá – como o anota Eduardo Abranches Soveral no profundo e 
coloquial estudo sobre Agostinho da Silva – abeirar-se da eternidade de Deus pela 
triplicidade de vias: a da inteligência, a da vontade e a do amor
62
. E estar aberto ao 
imprevisto, que não é marcado pelo mero acaso, mas manifestação dos planos de Deus, 
conforme o próprio Agostinho da Silva praticou no seu peculiar nomadismo
63
. A nossa 
vida, a vida fecunda, que realmente o seja e não fique pela superficialidade, à tona da 
substância, tem de, primordialmente, abrir-se numa «oferta total à vontade de Deus». 
Mas ela só poderá concretizar-se no mundo através do homem, pela sua vontade, pelo 
seu zelo, pela sua diligência. Deveremos ser, pois, «os servos de Deus e, por 
consequência, os seus artífices.»
64
 Conjugação essa, entre a vontade de Deus e o querer 
do homem, vista por Agostinho da Silva tão exemplarmente encarnada na pessoa de S. 
Francisco de Assis, que soube conciliar este difícil, mas central, binómio entre um 
humilde esvaziamento interior e um ativo e heróico voluntarismo santificador que, 
como anota E. Abranches Soveral
65
, aparece tão encantadoramente descrito na sua obra 
Vida de S. Francisco de Assis. Da relação daquelas duas vontades se joga a liberdade 
do homem e se resolve a sua felicidade e a sua paz, como na decisiva obra Só 
                                                 
61
 Id., Ir à Índia sem Abandonar Portugal. Considerações. Outros Textos, Assírio & Alvim, Lisboa, 
1994, pp. 85-86. Texto recolhido em Textos e Ensaios Filosóficos, vol. I, Critério de Edição e Estudo 
Introdutório de Paulo Alexandre Esteves Borges, Âncora, Lisboa, 1999, pp. 83-121. 
62
 Cf. Eduardo Abranches de Soveral, «Agostinho da Silva: um homem de Deus», in História do 
Pensamento Filosófico Português, dir. de Pedro Calafate, vol. V, Tomo 1, Caminho, Lisboa, 2000, p. 
279. 
António Braz Teixeira anota em Agostinho da Silva, três vias que se deparam ao homem, para a 
conquista da redenção: a inteligência total, a obediência e o amor. Dentre elas, a superior é o amor. 
Cf. António Braz Teixeira, Ética, Filosofia e Religião. Estudos sobre o pensamento português, 
galego e brasileiro, Pendor, Évora, 1997, p. 19. 
63
 Cf. Eduardo Abranches de Soveral, op. cit., p. 289. 
64
 Agostinho da Silva, Só Ajustamentos, op. cit., p. 58. 
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Ajustamentos, é esclarecido: «Felicidade ou paz nós as construímos ou destruímos: 
aqui o nosso livre-arbítrio supera a fatalidade do mundo físico e do mundo do proceder 
e toda a experiência que vamos fazendo, negativa mesmo para todos, a podemos 
transformar em positiva.»
66
 Dimensões essas que, tal como no nascer e no morrer, nem 
se dão aos outros nem destes se recebem. A cruz é pessoal e intransmissível, vem vazia 
e enche-se com o ser que cada qual nela põe. 
Como muito bem sintetiza António Braz Teixeira
67
, no pensamento de 
Agostinho da Silva há um fundamental duplo dever para o homem: ser santo e alegre, 
estando obrigado, para tal, a afastar todos os obstáculos que apareçam ao caminho, 
estando entre os maiores a necessidade e o apego aos bens materiais. Nesta caminhada, 
a pobreza aparece como um ideal superior do homem, a conquistar. 
Em conclusão
68
, Agostinho da Silva considera que o homo religiosus se 
sobrepõe a todas as outras dimensões do homem. Ou melhor, tudo é periferia do homo 
religiosus, embora com ele se intersecione. As «aspirações puramente religiosas» são 
as aspirações eternas do homem, sendo «as únicas que poderão conduzi-lo a uma plena 
vitória sobre o mundo; e sobre si próprio, que ainda é o mais difícil», como alerta em 
«Tomada de Consciência»
69
. Na expressão de Mircea Eliade, essa será a dimensão do 
sagrado, comum a todo o ser humano, que é una. Diversa é a vertente do religioso, a 
das expressões das crenças. Estas, com manifestações multímodas, serão todas boas, 
conforme deduz dos dados da revelação e apresenta no pequeno, mas admirável, ensaio 
«Doutrina Cristã»
70
. Este estudo foi publicado em 1943, em plena II Guerra Mundial. 
Certamente que tinha em conta as perseguições etno-religiosas da época. Não o 
duvidamos. No entanto, estas ideias não são datadas e, como tal, caducas. Sendo a 
clara expressão do pensamento antropológico e teodiceico de Agostinho da Silva, elas 
                                                                                                                                             
65
 Cf. Eduardo Abranches de Soveral, op. cit., p. 274. 
66
 Agostinho da Silva, Só Ajustamentos, op. cit., p. 8. 
67
 António Braz Teixeira, op. cit., p. 19. 
68
 As conclusões mais pertinentes, em matéria teodiceica, podemos encontrá-las no epílogo do ensaio de 
Eduardo Abranches de Soveral, in op. cit., pp. 292-295. 
69
 In Só Ajustamentos, op. cit., p. 89. 
70
 «Existe um Deus que é o conjunto de tudo quanto apercebemos no Universo. Tudo o que existe 
contém Deus, Deus contém tudo o que existe. […] A doutrina de Deus, tal como a pôs Cristo, 
permite considerar todas as religiões como boas embora em graus diferentes, todos os homens como 
religiosos. Não poderá, portanto, fazer-se em nome de Deus, tal qualquer perseguição: todo o homem 
é livre para examinar e escolher; a maior ou menor capacidade de exame e o resultado da escolha 
serão, em qualquer caso a expressão do que ele é e do máximo a que pode chegar segundo as suas 
capacidades.» - Agostinho da Silva, «Doutrina Cristã» (1943), in Textos e Ensaios Filosóficos, vol. I, 
op. cit., p. 81. 
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vão ao âmago do carácter religioso do homem, independentemente da variedade de 
expressões religiosas existentes no mundo, e inserem-se no mais genuíno espírito do 
ecumenismo. 
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